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527.l' SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

TERÇA-FEIRA, 
19 DE OUIUBRO DE 1943 

Ás 21 horas 

• 

A PRESENT AÇAO DO 

Grupo Universitário de Teatro 

na representação das tres prime iras peças 

de seu reperto rio. 



Troqrama 

AUTO DA BARCA DO INFERNO 

de Gil Vicente 
(Representado pela #I. a vez em 1517 perante a Côrte Real Portuguesa) 

PERSONAG ENS : 

Anjo Waldemar Wey Sapateiro Hamilton Ferreira 
Diabo - Caio Eduardo 

Frade Carlos Falbo Companheiro 
- Salim Belfort 

do diabo Florença N. N. 
Fidalgo - Tito Fleury 
Companheiro - Douglas Michalany 

Corregedor Gastao Gorenstein 
do fidalgo Brizida V az - Cacilda Becker 
Onzeneiro - Luciano Centofant 
Parvo - Augusto Fisal 1.° Cavalheiro - Douglds Michdlany 

OS IRMÃOS DAS ALMAS 

de Martins Penna 

(Comédia em 1 ato representada pela 1.a vez em 1844 no Rio de J aneiro) 

PERSONAGENS: 

Luiz a - lrene de Bojano Souza - Waldemar Wey 

Eufrrtzia - Cacilda Becker Tiburcio - Tito Fleury 

Jorge - Caio Eduardo Cabo - Salim Belfort 

Felisberto - Augusto Fisal Soldados 
Cqrlos F albo 

- Gastélo Gorenstein 

Mariana - Maria Creado Um irmão das almas - Hamilton Ferreird 

PEQUENOS SERVIÇOS EM CASA DE CASAL 

de Mario Neme 

(Comédia em 1 ato escrita especialmente para o Grupo Universitário de Teatro) 

PERSONAGENS : 

O autor - Hamilton Ferreira Zení - Sonia Coelho 

Alzira - Cacilda Becker Roberto - Augusto Fisai 

José - W aldemar Wey Filomena - lrene d~ Bojano 

Ma rocas - M::~ria Creado Criada - Sonia Coelho 



::;:::======== = = =========--.--- -==--=-======----

GIL VTCl:.~Th, o 111 a i o r d r~un a Lu rgo português e u 111 
elos 1naiores da Europa, naSC('Ll pro aveltnente PH1 14Gfi. 
[ n certa é s L H da la. c o 111 o i n c l' r L a (• a I o cal i da de e 111 que 
nasceu (L;sbôa, (1uinuJ. rües Barcelos), e o, acontecinlen­
tos que tnarcaran1 sua infâcia e juventude. Os urilnei­
ros doctunenlos aulenticos. a s u re:peilo, nl ~)s(ranJ-no 
na CôrL Heal p rtuguesa, escre,·endo (' r presentanclo pe­
ças de teatro. A pri1neira foi o "Auto <la \ isitação", co­
nhecida por "~Ionúlogo do Vaqueiro", recitada peJ~> autor 
na câtnara da H a in h a D. l\Iari a, para celebrar o nas c i1nento 
do príncipe J) . .João, en1 1502. O auto agradou tanto, 
que daí por diante durante 40 ano , não houve na Côrt 
aconlecilnento in1port(; nte que não fosse celebrado por 
t11na con1posição sua. ~Iorreu entre 1536 e 1540, legando 
à posteridade 3() peças que in1ortalizaran1 o ~Pu nonH\ 
e1nbora não lhe Lenhan1 dado quasi ncnlnun lucr . Gil 
Vicente não é, apenas, o pri1neiro dratnatnrgo f)Orluguê. 
etn or<le1n cronológica. A influencia do seu genio na. 
lit c·raturas de Loda a Europa se prolongou por n1ais de 
3 séculos. Calderon Shakespeare, lalves Go the pró­
prio Ibsen, são a I gu ns dos esc r i torcs que o ::Hl1ni rarau1 e 
o inlitaratn. Dentre as suas úbras, de. tacan1-se - "Auto 
da Alina" ''Cotnédia do \ iúvo" "Auto da Lu ·itflnia '. 
"I-iarsa de Inês Pereira" c "'T'rilogia tlas Barcas' con -
Lando desta o "Auto da Barca elo Inferno'. 

:\L\HTL rs PE:-\~A, (Luiz Car1o.) - na, ccu no Rio 
de .Janeiro. e1n 1815. Foi funcionúrio público, chegando 
até o c a r g '> d (\ a d i d o da c 111 h a i x a d a bras i 1 e i r a e n 1 L o n d r c s. 
Gra YClnen L e a tingülo pela Lu bercul o:c pro ·u r ou Yoltar ao 
Bra il. 1 Tão conseguiu, enlrelnnlo realizar o s0u intento, 
faJ cendo e1n Lisboa en1 1 H48 con1 apena 33 anos de 
i da de. Deixou abundante produção teatral, grande parte 
ainda não publicada. E' o prin1eiro cotnediúgrafo na­
cional digno desse ncnne, sendo o fundador da cotnédir~ 
b r a · j 1 e i r a d (_) e os ltn n e s. J) e :\ [a r l i n s P e n na d i . . e S i h· i o 
HonH.·ro": "era u1na jnteligência atilada, sabia ·observar, 
repruduzia faeilnlcnte o que \'Ía con1 espírito e graça". 
E 1nais Hinda: "'se se pcrdessen1 toda. as lei , escr1tos. 
Jnetnúrias da história brasi}eira dos prin1ciros cinqucnta 
anos deste s(•cnlo XIX, que stú a findar, e nos ficassetn 
soJnente as co1nédi as de P<.)nna, ern possh· l reconstituir 
por elas a fisionotnia 111urnl d P toda esst:t (}po a". Entre 
s u <:l s p e ç as d L' s t a c a 111 - s e · O .i u i z d e P a z da H o ç a ' . " O 
Judas ent Súbndo dt• Aleluia" , "O .. oviço" e ''0. Irn1ãos 
das . ln1as ' . 

~IAHrO ~E:\Ib nasceu en1 Piracicaba, no an-o de 
1912. Atual Secrelúrio da "Soeiedad~' <ll' E ·crilores Bra­
sileiros'. J)epoi~ d e ingressar 'Jll vúrio · cursos, de cujo. 
pritneiros ano: nunca passou, c depoi . de tentar as n1ais 
Yarié~ das profi~sc)e. sen1 se nc·onHHlar a qualquer dela:, 
dedicou-se ao jornalisnJo. Adapt~•d ~), fin::lltnenle. ú Yida 
das !'(•dações. foi aos po IC'OS desen\'oh·c..)ndo sua ativ1dadc 
d • c r íl i c o e de esc r i L o r cl c f i 'ç ã o. L a n ç ou-se c o L no · n-
1isla eo1n "Donana Sofredora'. Es. a sl-rie <le contos. 
captando ('Otn p1·ecist1o 1neticulosa o espírito cara terí Li­
co do hontent do interior, deu-Ih\ un1 prestígio invulgar 
para u111 eslrdante. ~Iario ,en1e ahriu para sí, desse 
n1odo, un1 lugar de projeçilo enlre os n1o<1crnos conti ta 
brasileiros. Solicitado pelo diretor do (1rupo l "nivcrsilá­
ri o de 'Te a tJ o, escr(.~veu H Pcq uenos Serviço en1 Casa dr 
Casnl", 1H·in1eira eh.periên ·ia no teatro de es ril r acos­
lunuulo a u n1 g[·nero lil •rúr io con1pletcunente diverso. E' 
peça dirt·renl ·: o que (• exp licado, pelo " utor", na pro­
]) n a p e~· êl. 
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* * * 

GRUPO UNIVERSITÁRIO DE TEATRO 

Diretor: Décio de Almeida Prado 

Secret~rio: W a I ter Wey 

Cenários e figurinos de Clovis Graciano 

Montagem de Rosseti e Molina 

V estiá ria-Direção: Lourdes Santos Machado 

Execução: li se e Zi I ica 

Accessorios: Ruth de Almeida Prado 

Ponto: Ruy Coelho 

ELENCO (em ordem alfabética) 

Cacilda Becker 

lrene de Bojano 

Augusto Fisa I 

Caio Eduardo 

Carlos Falbo 

Douglas Michalany 

Gastão Gorenstein 

Maria Creado 

Sonia Coelho 

Hamilton Ferreira 

Luciano C entofant 

Salim Belfort 

Tito Fleury 

Waldemar Wey 
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